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Prefácio 

 

 

Este livro nasceu de uma inquietação sincera: a de compreender por que tantas 

pessoas oram com fervor e, ainda assim, carregam a sensação de não terem sido 

ouvidas. Não é uma questão de fé insuficiente, nem de palavras erradas. É, muitas 

vezes, uma questão de sintonia. 

Ao longo de anos de estudo da Doutrina Espirita, codificada por Allan Kardec com 

método e rigor no século XIX, uma convicção foi se tornando cada vez mais clara: a 

prece não é um ritual de suplica dirigido a um Deus distante e soberano que delibera 

sobre nossos pedidos como um juiz em seu tribunal. É, antes, um ato de comunhão — 

uma aproximação consciente da alma a sua Fonte, um ato de abertura pelo qual nos 

tornamos receptivos as energias superiores que nos cercam em todo momento, mas 

que só chegam até nos quando o nosso receptor está sintonizado. 

Para tornar este conceito acessível a um tempo marcado pela velocidade e pela 

tecnologia, recorremos a uma metáfora: a do Wi-Fi. Não porque o sagrado possa ser 

reduzido a um protocolo de comunicação sem fio, mas porque a analogia ilumina, com 

precisão surpreendente, os mecanismos espirituais que Kardec descreveu com 

vocabulário científico do seu próprio século. O fluido cósmico universal, o perispírito 

como corpo receptor, a intensidade vibratória do pensamento, a lei de atração entre 

espíritos afins – tudo isso ecoa, em linguagem contemporânea, no que chamamos de 

redes, sinais, frequências e conexões. 

Nas páginas que se seguem, o leitor encontrará não apenas explicações 

doutrinárias, mas também meditações práticas, modelos de prece e transcrições 

selecionadas das obras da codificação kardequiana e da literatura espírita inspirada. A 

intenção é dupla: iluminar a inteligência e mover o coração. 

Que este livro seja, para quem o lê, não um fim em si mesmo, mas uma porta. Que 

ao fechá-lo, você se sinta um pouco mais perto daquela presença que nunca o 

abandonou – e jamais o abandonará. 

 
Lucas Antônio Massaro 
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Introdução 

 

 

A Prece segundo a Codificação Espírita 

 

Antes de iniciarmos a jornada proposta por este livro, é necessário assentar o 

alicerce. E não há alicerce mais sólido do que o próprio ensinamento que Kardec nos 

legou, a partir das comunicações dos Espíritos superiores, sobre a natureza e o 

propósito da prece. 

Em 'O Livro dos Espíritos', à questão 658 – " Agrada a Deus a prece?" –, os 

Espíritos respondem com uma clareza que deveria bastar para encerrar toda discussão 

sobre ritos, formas e fórmulas: 

“A prece é sempre agradável a Deus, quando ditada pelo coração, pois, para 

Ele, a intenção é tudo. Assim, preferível Lhe é a prece do íntimo à prece lida, 

por muito bela que seja, se for lida mais com os lábios do que com o coração. 

Agrada-Lhe a prece, quando dita com fé, com fervor e sinceridade. Mas, não 

creias que O toque a do homem fútil, orgulhoso e egoísta, a menos que 

signifique, de sua parte, um ato de sincero arrependimento e de verdadeira 

humildade.” 

— Allan Kardec, O Livro dos Espíritos, q. 658 

Kardec aprofunda esta compreensão na questão 659 – os Espíritos trazem uma 

bela síntese, nos explicando que: 

“A prece é um ato de adoração. Orar a Deus é pensar Nele; é aproximar-se 

Dele; é pôr-se em comunicação com Ele. A três coisas podemos propor-nos 

por meio da prece: louvar, pedir, agradecer.” 

 

— Allan Kardec, O Livro dos Espíritos, q. 659 

Esta definição – orar é pensar em Deus, aproximar-se d’Ele, pôr-se em 

comunicação – é o ponto de partida de todo o percurso que faremos juntos. A prece 

não é uma técnica mágica. Não é a repetição de fórmulas consagradas pelo hábito. É 

um movimento interior, um gesto da alma que se volta conscientemente para a sua 

origem. 

Kardec distingue ainda dois tipos de oração: a oração de palavras e a oração do 

pensamento. E conclui que a segunda é superior, pois o que chega ao Criador – e aos 

Espíritos que nos assistem – não é o som que produzimos, mas a vibração que 
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emitimos. O perispírito, corpo fluídico que reveste o espírito, é o veículo desta emissão. 

Quando oramos com sinceridade, todo o nosso ser irradia uma luz que os Espíritos 

podem perceber e a que podem responder. 

Esta compreensão não diminui o valor da oração em voz alta, dos momentos 

coletivos de prece ou das palavras escolhidas com cuidado. Ela os eleva, ao revelar que 

o que os anima é sempre a intenção – e que, sem intenção, as palavras mais belas são 

apenas sons. 

É com este espírito que você é convidado a continuar. Não para aprender a orar 

de outra forma, mas para compreender, talvez pela primeira vez, por que orar — e 

descobrir que você já o faz, cada vez que pensa com amor, que age com bondade, que 

perdoa com coragem. 

✦  Nota doutrinária 

Todas as citações de obras de Allan Kardec neste livro reproduzem fielmente os textos das 

edições publicadas pela Federação Espírita Brasileira (FEB). As referências às obras 

mediúnicas psicografadas por Francisco Cândido Xavier são indicadas como inspiradas 

em seus respectivos mentores, sem que se atribua autoria direta a frases não localizadas 

textualmente nas obras originais. 
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Capítulo I 

O Chamado para o Alto 

 

 

A Busca Humana por Conexão 

 

Vivemos numa era em que estamos mais "conectados" do que em qualquer outro 

momento da história. Recebemos notificações a cada segundo, partilhamos a nossa 

vida em redes globais e carregamos o mundo na palma da mão. E, no entanto, nunca 

a solidão foi tão difundida. Existe um vazio que o sinal de internet não preenche e uma 

sede que nenhuma tecnologia é capaz de saciar. 

Esta sensação de incompletude não é uma falha do ser humano moderno – é um 

chamado. É a nossa essência espiritual a reclamar uma conexão mais profunda, uma 

que não depende de satélites, mas de sintonia. É o desejo da alma de reencontrar a sua 

Fonte Primária. 

Os Espíritos superiores ensinaram a Kardec que o ser humano é um espírito 

imortal que habita temporariamente um corpo físico. A saudade que sentimos de algo 

que não conseguimos nomear é, frequentemente, a saudade das esferas de onde 

viemos e para onde um dia retornaremos – esferas de luz, de harmonia e de amor. A 

prece é o fio que nos mantém ligados a essas esferas enquanto cumprimos a nossa 

missão na Terra. 

Por que Orar num Mundo Digital e Acelerado? 

 

Muitos perguntam: "Se Deus sabe de tudo, por que preciso de orar?" A resposta é 

simples e perfeitamente lógica, como convém à Doutrina que se apresenta como uma 

"fé raciocinada". A prece não serve para informar o Criador sobre as nossas 

necessidades – pois Ele, como Inteligência Suprema e Causa Primária de todas as 

coisas, as conhece antes mesmo que as formulemos. A prece serve para nos sintonizar 

com as energias superiores que nos cercam. 

Imagine que a paz, a coragem e o auxílio espiritual estão permanentemente 

disponíveis ao nosso redor, como ondas invisíveis que percorrem o espaço. Se o nosso 

"aparelho" – a nossa mente e o nosso coração – estiver desligado ou sintonizado 
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apenas no ruído do mundo, não captaremos essas energias. Orar é ligar o receptor. É 

interromper a correria para declarar: "Pai, estou aqui. Quero ouvir-Te." 

Em 'O Evangelho Segundo o Espiritismo', Kardec observa que a oração é benéfica 

em todos os casos: fortalece aquele que ora, atrai a assistência dos bons Espíritos e 

pode, por intercâmbio fluídico, beneficiar aqueles por quem se intercede. Orar é, 

portanto, um ato de saúde espiritual – tanto para quem ora quanto para o mundo. 

Fé Raciocinada e Prática do Bem 

 

Neste livro, não trataremos a prece como um ritual místico nem como uma 

fórmula mágica de palavras consagradas pelo hábito. Iremos entendê-la como uma 

ferramenta científica da alma. A fé, para o espírita, deve ser raciocinada: cremos 

porque compreendemos as leis que regem o Universo – leis de harmonia, de causa e 

efeito, de progresso moral contínuo. 

Mas o conhecimento, por mais luminoso que seja, só se completa quando se 

transforma em amor. E o amor, quando genuíno, inevitavelmente se traduz em ação. 

Por isso, ao longo destas páginas, não nos contentaremos em pensar sobre a prece: 

iremos praticá-la – e, ao praticá-la, sentiremos que ela nos empurra naturalmente para 

fora de nós mesmos, na direção do próximo. 

 
Amai-vos uns aos outros: eis toda a lei, lei divina pela qual Deus governa 

os mundos. O amor é a lei de atração para os seres vivos e organizados; 

o ódio é a lei de repulsão para os mesmos seres. 

 

— Allan Kardec, O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. XI, item 4 
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Capítulo II 

O Que é a Prece? 

 

 

A Visão da Codificação 

 

O Diálogo da Alma com o Criador 

 

Allan Kardec, em 'O Livro dos Espíritos', ensina-nos que a prece é, em sua 

essência, um ato de adoração – pensar em Deus, aproximar-se d’Ele, estabelecer 

comunicação. Não importa se empregamos palavras elaboradas ou se simplesmente 

choramos em silêncio: o que tem valor é a intenção. 

Esta distinção é fundamental. Os Espíritos superiores foram precisos ao explicar 

que o Criador não lê os nossos lábios – percebe a vibração da nossa alma. O veículo 

desta percepção é o perispírito, o corpo fluídico que reveste o espírito e que registra e 

irradia os estados de nossa vida interior. Uma prece breve e sincera de um coração 

humilde carrega muito mais luz do que um longo discurso vazio de sentimento. 

Não se trata de desmerecer as palavras. Elas têm seu lugar e sua utilidade: ajudam 

a ordenar o pensamento, a concentrar a atenção, a criar uma disposição interior 

propícia ao recolhimento. O que Kardec nos alerta é para que as palavras não se 

tornem um fim em si mesmas, a ponto de substituírem a intenção que deveriam 

expressar. 

 
A prece é um ato de adoração. Orar a Deus é pensar n’Ele, aproximar-se 

d’Ele, pôr-se em comunicação com Ele. Pode-se orar em qualquer lugar, em 

qualquer momento; os lugares e as horas especialmente consagrados à 

oração são os mais propícios, porque aí o pensamento se recolhe mais 

facilmente. 

 

Por que lhe seria mais agradável essa ou aquela postura, ou essa ou aquela 

forma de oração? Ele vê o pensamento: a fórmula é nula se o pensamento 

não a sustenta. 

 

— Allan Kardec, O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. XXVII, itens 1 e 2 
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Os Três Pilares: Louvar, Pedir e Agradecer 

 

Para organizar o nosso pensamento orante, os Espíritos identificam três 

movimentos fundamentais que a prece pode contemplar: 

1. Louvar 

 

Louvar é reconhecer a grandeza da Criação e, por extensão, a perfeição do Criador. 

Não é uma adulação destinada a agradar a um Deus que necessitaria de elogios – pois 

Deus não necessita de nada. É um exercício de humildade e de admiração. Quando 

contemplamos a ordem do universo, a beleza de uma flor ou a complexidade de um 

ser vivo, estamos diante de manifestações da Inteligência Suprema. Reconhecê-las 

com gratidão é uma forma de louvor. 

2. Pedir 

 

Pedir não é exigir privilégios nem reclamar exceções à lei moral. É solicitar força, 

lucidez, coragem e luz. Em vez de pedir que Deus remova o peso do nosso ombro, 

aprendemos a pedir ombros mais fortes para carregá-lo. O bom pedido é aquele que 

visa a nossa evolução moral e a capacidade de sermos úteis. Kardec esclarece que Deus 

concede não porque foi persuadido pelas nossas palavras, mas quando o pedido é justo 

e o momento é oportuno para a nossa própria progressão. 

3. Agradecer 

 

A gratidão é o pilar que mais frequentemente esquecemos. É o gesto da alma que 

reconhece, mesmo nas provas mais difíceis, que tudo é lição — e que cada lição, por 

mais amarga que seja, serve ao nosso aperfeiçoamento. Agradecer as dificuldades não 

significa celebrá-las, mas confiar que a Providência, soberanamente justa, não permite 

que passemos por aquilo de que não somos capazes de sair transformados. 

 
A oração tem um triplo objetivo: adorar a Deus, pedir para si ou para os 

outros, e agradecer. Aquele que pede somente para si e nunca agradece, 

está longe de compreender o verdadeiro espírito da oração. 

 

— Inspirado em Allan Kardec, O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. XXVII 
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Capítulo III 

A Metáfora do Wi-Fi Espiritual 

 

 

Sintonizando a Frequência do Bem 

Se Allan Kardec vivesse em nossos dias, certamente recorreria aos avanços da 

tecnologia para ilustrar as leis fluídicas que descreveu com o vocabulário científico do 

século XIX. O fluido cósmico universal – essa substância invisível e ubíqua que 

permeia todo o espaço e que serve de veículo ao pensamento e à ação dos Espíritos – 

guarda uma semelhança pedagógica notável com o que chamamos de rede sem fio. 

A analogia não pretende ser literal. O espiritual não se reduz ao tecnológico. Mas 

a metáfora ilumina, e é para iluminar que ela existe. Usemo-la, portanto, com gratidão 

– e com a clareza de que é apenas uma aproximação. 

O Roteador: o Coração e a Mente 

Numa residência, o roteador é o aparelho que emite o sinal e que, ao mesmo 

tempo, recebe e distribui a conexão. No ser humano, este papel cabe à união entre o 

pensamento e o sentimento – entre a mente que formula e o coração que sente. 

Quando oramos, ativamos este roteador interior. 

Se ele estiver "empoeirado" pelo egoísmo, ou com "mau contato" devido a mágoas 

não resolvidas, o sinal que emitirá será fraco ou ruidoso. Para uma boa conexão, o 

nosso aparelho interior precisa estar limpo e orientado para o Alto. 

O Sinal: a Vibração do Pensamento 

Kardec ensina, baseando-se nas comunicações dos Espíritos, que o pensamento é 

uma realidade objetiva – não apenas uma atividade subjetiva do cérebro. Ele viaja pelo 

fluido universal, atinge os Espíritos e pode ser percebido por eles com clareza 

proporcional à sua intensidade e pureza. Uma prece pensada com força, sinceridade e 

caridade emite um sinal de alta frequência, que alcança as esferas superiores e é 

captado pelos Espíritos que nos assistem. 

A Senha: a Sinceridade de Propósito 

Quem já tentou conectar-se a uma rede protegida sem a senha correta sabe que, 

independentemente da qualidade do aparelho, nada acontece. No plano espiritual, a 

"senha" de acesso às esferas de luz é a sinceridade. Não adianta repetir fórmulas 
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eloquentes se o coração não está presente naquilo que a boca pronuncia. Uma prece 

honesta, ainda que formulada com palavras simples, possui a senha correta. A 

falsidade e o orgulho – qualquer tentativa de impressionar a Deus ou de exibir 

religiosidade diante dos outros – são senhas incorretas: o sinal simplesmente não é 

validado pelas consciências superiores. 

A Banda Larga: a Reforma Íntima 

A qualidade e a velocidade da nossa conexão dependem do nosso esforço contínuo 

em sermos pessoas melhores. Aquele que pratica a caridade, cultiva o perdão e respeita 

toda forma de vida possui uma "banda larga" espiritual: a conexão é estável, e as 

respostas chegam de forma mais clara – através da intuição, da paz interior, da força 

que surge nos momentos difíceis. Quem se deixa dominar pelas paixões inferiores 

experimenta uma conexão instável e cheia de interferências. Não porque seja punido 

por Deus, mas porque a lei de afinidade espiritual aproxima cada um das esferas com 

as quais vibra. 

O Download de Força e Luz 

Quando a conexão é estabelecida, ocorre o que chamamos de intercâmbio fluídico. 

O objetivo da prece não é enviar a Deus um relatório dos nossos problemas – Ele já os 

conhece. O objetivo é que façamos o "download" da energia de que necessitamos: 

coragem, paciência, ideias claras, intuições que nos guiam. Os bons Espíritos que nos 

acompanham, em resposta às nossas preces sinceras, aproximam-se e irradiam sobre 

o nosso perispírito os fluidos balsâmicos de que carecemos. 

 
A eficácia da oração depende da sinceridade do orante. Quando a oração é 

pronunciada maquinalmente, sem pensamento e sem sentimento, é uma voz 

que fala e um coração que está mudo. De que serviria a Deus o som das 

palavras, se o coração não fala? 

 

— Allan Kardec, O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. XXVII, item 7 
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Capítulo IV 

Limpando os Vírus da Alma 

 

 

A Origem da Interferência 

 

No mundo digital, um vírus é um código malicioso que se instala no sistema, 

consome energia, compromete funções essenciais e, muitas vezes, age em silêncio por 

longo tempo antes de ser detectado. Na vida interior, os "vírus" que degradam a nossa 

conexão com o Alto são as paixões inferiores – não como forças que nos vêm de fora, 

mas como estados que cultivamos em nós mesmos, muitas vezes sem perceber. 

A Doutrina Espírita é clara ao afirmar que nenhum Espírito pode, por si mesmo, 

obrigar outro a fazer o mal. O que os Espíritos imperfeitos fazem é sugerir – e somos 

nós que aceitamos ou recusamos a sugestão. Quando acolhemos o pensamento de ira, 

de inveja ou de orgulho e o deixamos criar raízes, somos nós próprios os 

programadores do vírus que nos infecta. 

Os Vírus Mais Frequentes 

 

O vírus da raiva 

Gera um ruído interior tão intenso que abafa as intuições sutis dos bons Espíritos. 

A raiva contrai o perispírito, torna-o menos receptivo e pode atrair, por afinidade, 

Espíritos perturbadores que se alimentam dessa vibração. 

O vírus da mágoa 

Age como um arquivo corrompido que reproduz o passado indefinidamente, 

impedindo que novas energias de esperança e renovação se instalem. A mágoa não 

resolvida é um peso que carregamos voluntariamente, pensando que ele protege – 

quando, na verdade, apenas nos impede de avançar. 

O vírus da inveja 

Consome os recursos do nosso "processador" mental ao fixá-lo naquilo que o 

outro tem, tornando invisíveis as ferramentas e os dons que nós mesmos recebemos 

para evoluir. A inveja é, no fundo, uma forma de ingratidão disfarçada. 
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O Antivírus de Jesus: "Vigiai e Orai" 

O Mestre entregou-nos, há dois mil anos, o mais eficaz dos programas de 

proteção. "Vigiai e Orai" – duas palavras que contêm um sistema completo de higiene 

espiritual: 

◆ Vigiar é o firewall da alma. É a atenção vigilante ao próprio pensamento desde 

o momento em que surge. O simples ato de identificar um pensamento negativo 

– antes que ele se instale como sentimento e o sentimento se converta em ação 

– é suficiente para neutralizar boa parte do seu poder. O que não se alimenta, 

morre. 

◆ Orar é a restauração do sistema. A prece regular limpa os vestígios do erro, 

reconecta-nos à fonte de energia pura e nos fornece as "atualizações" 

necessárias para o fortalecimento moral. Não é uma operação de emergência, 

mas uma manutenção preventiva. 

A Limpeza de Cache: o Perdão e a Caridade 

Às vezes, o sistema não está infectado, mas apenas lento – sobrecarregado de 

memórias inúteis, julgamentos antigos e rancores que acumulamos sem perceber. O 

remédio é o perdão e a caridade. 

Ao perdoar, não fazemos um favor ao outro – fazemos um favor a nós mesmos. 

Apagamos arquivos pesados que consumiam energia sem produzir nada. Ao praticar 

a caridade, geramos uma onda de gratidão e de amor que purifica o perispírito com 

uma eficácia que nenhum esforço puramente mental pode igualar. 

✦  Sugestão prática 

Antes de dormir, reserve alguns minutos para examinar as emoções do dia. Identifique o 

que perturbou a sua paz. Ofereça à prece os sentimentos mais pesados e peça luz para 

compreendê-los. Não espere o sistema "ir abaixo" para cuidar da sua higiene interior. 
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Capítulo V 

O Quarto Secreto 

 

 

Criando o seu Santuário Interior 

 
"Tu, porém, quando orares, entra no teu quarto e, fechada a porta, 

ora a teu Pai que está em secreto; e teu Pai, que vê em secreto, 

te recompensará publicamente." 

 

— Jesus, Mateus 6:6 

Esta recomendação do Mestre é frequentemente interpretada de forma literal, 

como se exigisse um cômodo físico de recolhimento. Mas, na visão da fé raciocinada, 

Jesus falava de algo muito mais íntimo e acessível. O "quarto" a que se refere é o 

santuário do coração – aquele espaço interior onde ninguém mais penetra, onde não 

existem máscaras nem aparências. 

O Santuário Íntimo 

O mundo exterior é ruidoso. Está repleto de cobranças, pressa, opiniões alheias e 

distrações. "Entrar no quarto" é fazer um recolhimento da alma: um gesto de retirada 

voluntária do ruído, mesmo que apenas por alguns minutos. Este gesto pode acontecer 

no interior de um ônibus lotado, no intervalo de uma jornada de trabalho ou nos 

momentos que precedem o sono. Se você consegue fechar os olhos e encontrar o seu 

centro, você entrou no seu quarto secreto. 

 

"Fechando a Porta": o Silêncio das Paixões 

"Fechar a porta" significa barrar, intencionalmente, a entrada dos pensamentos 

intrusos. Se oramos enquanto nossa mente habita a conta a pagar, a discussão com o 

vizinho ou a agenda do dia seguinte, a porta está escancarada e o sinal que emitimos é 

ruidoso e fragmentado. 

Fechar a porta é um exercício de vontade. É dizer ao fluxo incessante dos 

pensamentos: "Agora não. Este momento é consagrado." É silenciar, na medida do 

possível, as paixões e as ansiedades para que a voz mais suave da consciência possa ser 

ouvida. 
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O Pai que Vê o que é Secreto: a Intenção Pura 

Para Deus e para os bons Espíritos que nos acompanham, a intenção é tudo. No 

secreto do pensamento, somos quem realmente somos – sem a proteção das palavras 

escolhidas, sem a mediação do comportamento social. A "recompensa" de que Jesus 

fala não é um prêmio material, mas o alívio espiritual, a força para enfrentar as provas 

e a paz que advém da conexão genuína com a fonte da vida. 

✦  Dicas para o momento de conexão 

Respire profundamente três vezes antes de iniciar, para aquietar o corpo físico. Visualize-

se envolvido por uma luz suave – este exercício de imaginação auxilia a elevar a 

frequência vibratória. Fale com Deus como falaria com o seu melhor amigo: sem 

formalidades desnecessárias, com honestidade total sobre as suas dores, as suas 

fraquezas e os seus anseios. A honestidade é o melhor acelerador de sinal que existe. 

  



Conexão Infinita ◆  O Wi-Fi da Alma e a Ciência da Prece 

17 

Capítulo VI 

A Ciência da Resposta 

 

 

Para Onde vai a Nossa Oração? 

Muitas pessoas oram com a sensação angustiante de que as suas palavras se 

perdem no vazio – ou que Deus, ocupado com a imensidão do universo, não tem como 

atender a um pedido tão pequeno. A Doutrina Espírita, com base nas comunicações 

de espíritos superiores e nas descrições de videntes como André Luiz, apresenta uma 

visão radicalmente diferente: existe, no plano espiritual, uma logística organizada e 

sensível para receber e processar cada vibração sincera que emitimos. 

As Estações Receptoras no Mundo Espiritual 

Nas obras psicografadas por Francisco Cândido Xavier e inspiradas no mentor 

espiritual André Luiz – especialmente em "Nosso Lar" e "Os Mensageiros" – 

encontramos descrições detalhadas de colônias espirituais dotadas de departamentos 

especializados no auxílio aos encarnados. Quando emitimos uma prece sincera, ela 

não é apenas um som: é uma onda de energia que se propaga pelo fluido universal e é 

captada por equipes de espíritos dedicados ao serviço de socorro. 

Estes espíritos analisam não apenas o conteúdo do pedido, mas a sua qualidade 

vibratória – o estado de quem ora, a profundidade da necessidade, o momento 

evolutivo do espírito que suplica. A resposta é direcionada de acordo com o que é justo 

e possível, não necessariamente de acordo com o que pedimos. 

 

O "Sim", o "Não" e o "Espere" de Deus 

A resposta de Deus nem sempre é alterar a situação externa. Com maior 

frequência, consiste em enviar os recursos para que possamos atravessá-la. Esta é a 

essência do auxílio espiritual: não a supressão da prova, mas o fortalecimento de quem 

a enfrenta. 

É por isso que, muitas vezes, logo após orar com sinceridade, sentimos um alívio 

inesperado – não porque o problema desapareceu, mas porque o nosso perispírito 

recebeu uma carga de fluidos balsâmicos que o fortaleceu. A prova continua. Nós, 

porém, somos outros. 
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Quando o que pedimos não acontece, não significa que não fomos ouvidos. 

Significa, frequentemente, que o pedido era inadequado às nossas necessidades reais 

– ou que o momento ainda não é o mais propício. Orar não é convencer Deus a fazer a 

nossa vontade. É pedir luz para aceitar a vontade d’Ele, que é soberanamente justa. 

 
Dizem alguns que a oração é inútil porque Deus não pode mudar os decretos 

da sua Providência. A razão é especiosa. Deus, que criou as leis que regem o 

universo, pode fazer que a oração sincera seja ela mesma uma dessas leis — 

um fator que, previsto de toda a eternidade, entra no cálculo dos eventos. 

 

— Inspirado em Allan Kardec, O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. XXVII, item 5 

 

✦  Sugestão prática 

Ao orar por alguém doente ou em dificuldade, procure visualizar essa pessoa envolvida 

por uma luz serena. Este exercício de concentração mental, longe de ser superstição, 

orienta e intensifica o pensamento, tornando a irradiação de fluidos benéficos mais 

direcionada e eficaz. 
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Capítulo VII 

Prece sem Caridade é Semente sem Água 

 

 

A Fé que se Traduz em Obras 

 

De que serve um sinal Wi-Fi potente se não o utilizarmos para realizar algo útil? 

A Doutrina Espírita ensina-nos que a prece é a semente de luz que plantamos no 

coração, mas a caridade é a água que a nutre e permite que germine. Sem a prática do 

bem, a oração corre o risco de se tornar um ato isolado e estéril – um gesto de conforto 

pessoal desconectado da responsabilidade que temos uns para com os outros. 

 

 
Amar a Deus e ao próximo é praticar a caridade: eis toda a religião. 

E como os atos valem mais do que as palavras, quem pratica a caridade 

ama mais do que quem apenas fala nela. 

 

— Allan Kardec, O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. X, item 9 (adaptado) 

 

O Eco da Oração na Terra 

Muitas vezes pedimos a Deus que o mundo mude, que a fome acabe, que a paz 

reine. O Criador, porém, responde com frequência aos nossos pedidos através de nós 

mesmos. A prece de hoje pode ser a força que transforma em ação a mão de alguém 

amanhã. 

Esta é uma verdade ao mesmo tempo exigente e libertadora: nós somos 

instrumentos da resposta àquilo que pedimos. Quando oramos por quem tem fome e 

em seguida nos voltamos para servir, fechamos o circuito – a prece foi completada. 

A Conexão com toda a Criação 

O respeito à criação divina é um dos mais fortes amplificadores da nossa vibração 

espiritual. Deus se manifesta em todas as Suas obras: na ordem do universo, na beleza 

da natureza, na consciência que habita os animais. Quando evitamos o sofrimento 



Conexão Infinita ◆  O Wi-Fi da Alma e a Ciência da Prece 

20 

desnecessário de qualquer ser vivo e cuidamos da natureza com reverência, estamos 

em harmonia com as Leis divinas – e esta harmonia purifica e eleva a nossa vibração. 

O Ciclo da Solidariedade 

A caridade cria um circuito de luz que se fecha em bênção: 

◆ A prece eleva o pensamento e dispõe a alma para o bem. 

◆ O estudo ilumina a inteligência e fundamenta a fé. 

◆ A ação concretiza no plano material o que a prece plantou no espiritual. 

◆ A gratidão de quem foi ajudado gera uma onda de energia que retorna ao seu 

ponto de origem, multiplicada. 

Como a Caridade Melhora o Sinal 

Quando praticamos o bem de forma desinteressada, o perispírito irradia com mais 

intensidade – e é muito mais fácil para os Espíritos que nos guiam trabalharem com 

alguém que já se encontra na frequência do amor. A caridade nos sintoniza, antes 

mesmo da oração, com as esferas que queremos alcançar. 

✦  Sugestão prática 

Ao iniciar a sua prece diária, acrescente esta pergunta: "Senhor, o que posso fazer hoje 

para ser a resposta ao pedido de alguém?" Pode ser uma palavra de consolo, um gesto de 

ajuda ou simplesmente a presença atenta. A caridade é a prece em movimento. 
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Capítulo VIII 

Guia Prático de Preces 

 

 

O Manual de Instruções da Alma 

Kardec não nos deixou fórmulas mágicas, mas modelos que orientam o pensamento. 

Na aflição, é difícil encontrar palavras – e ter um roteiro ajuda o nosso "roteador 

interno" a encontrar o sinal. Que os modelos a seguir sejam pontos de partida para um 

diálogo cada vez mais espontâneo e pessoal com o Criador. 

1. Ao Despertar: Sintonizando para o Dia 

A primeira prece do dia define a qualidade da nossa orientação para as horas que se 

seguem. Ela não precisa ser longa — precisa ser sincera. 

 
Pai, agradeço pela nova oportunidade de recomeçar. Peço aos meus amigos 

espirituais que me amparem hoje. Que eu consiga ver a beleza na criação, 

respeitar cada ser vivo e que a minha conexão Contigo me dê paciência 

diante dos desafios. Que eu seja útil a alguém hoje. 

 

2. Em Momentos de Aflição ou Tentação 

Quando o estresse sobe e a calma parece distante: 

 
Senhor, sinto que vou perder a calma. Ajuda-me a fechar a porta do meu 

quarto interior por um instante. Afasta de mim os pensamentos que me 

perturbam e dá-me a clareza para agir com amor, e não com impulso. 

Que eu não seja escravo das minhas paixões. 

 

3. Pelos Outros e pelos que Partiram 

A prece de intercessão é uma das formas mais puras de caridade, pois é totalmente 

desinteressada: 

 
Bons Espíritos, peço que visiteis [Nome]. Que ela receba agora fluidos 

de paz e saúde. Se for alguém que já partiu, que sinta o meu amor e 

saiba que a vida continua em plenitude. Que a luz da esperança brilhe 

no seu caminho. 
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4. Antes de Dormir: o Backup da Alma 

O sono é o momento em que o espírito se liberta parcialmente do corpo e pode, se 

assim o permitir, trabalhar e aprender nas esferas espirituais: 

 
Pai, o dia termina e me entrego ao repouso. Que a minha alma encontre 

instrutores de luz. Que eu possa trabalhar e aprender enquanto o meu 

corpo descansa. Perdoa as minhas falhas de hoje e prepara-me para um 

amanhã mais fecundo no bem. 

 

✦  Lembre-se 

Não se prenda às palavras escritas aqui. Use-as como ponto de partida para o seu 

próprio diálogo espontâneo com Deus. O que importa é sempre a qualidade do 

sentimento — a "banda larga" do coração. 

 

8.1  Seleção de Preces d'O Evangelho Segundo o Espiritismo 

Transcrevemos a seguir quatro preces fundamentais da obra de Kardec, preservando 

a integridade do texto original publicado pela Federação Espírita Brasileira: 

 

Prece aos Anjos Guardiães  (cap. XXVIII, item 11) 

 
Espíritos sábios e benevolentes, mensageiros de Deus, cuja missão é 

assistir os homens e conduzi-los ao bem, sustentai-me nas provas desta 

vida; dai-me a força de sofrê-las sem lamentações; desviai de mim os 

maus pensamentos e fazei que eu não dê acesso a nenhum dos maus Espíritos 

que tentariam induzir-me ao erro. 

 

— Allan Kardec, O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. XXVIII, item 11 

Prece para Resistir à Tentação  (cap. XXVIII, item 17) 

 
Deus Todo-Poderoso, não me deixeis cair na tentação que me faria 

sucumbir. Espíritos benevolentes que me protegeis, desviai de mim este 

mau pensamento e dai-me a força de resistir à sugestão do mal. Se eu 

sucumbir, terei merecido a expiação da minha falta nesta vida ou em 

outra, porque sou livre para escolher. 

 

— Allan Kardec, O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. XXVIII, item 17 
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Prece pelos que nos Querem Mal  (cap. XXVIII, item 54) 

 
Meu Deus, eu perdoo a [...] o mal que me fez e o que desejou fazer-me, 

como desejo que me perdoeis e que ele também me perdoe as faltas que eu 

possa ter cometido. Se o colocastes no meu caminho como uma prova, 

que se faça a vossa vontade. 

 

— Allan Kardec, O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. XXVIII, item 54 

Prece pelos Doentes e Sofredores  (cap. XXVIII, item 73) 

 
Deus de bondade, vossos desígnios são impenetráveis, mas vossa 

misericórdia é infinita. Se for de vossa vontade, aliviai as dores de 

[...] e fortalecei a sua alma para que aceite a vossa vontade com 

resignação. Bons Espíritos, assisti o corpo e o espírito deste nosso irmão. 

 

— Allan Kardec, O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. XXVIII, item 73 
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Capítulo IX 

O Código-Fonte da Luz 

 

A Oração Dominical: o Wi-Fi Direto com o Pai 

Jesus não nos entregou o Pai Nosso para ser repetido mecanicamente. Entregou-nos 

um roteiro de sintonização — uma prece que, em poucas linhas, abrange todos os 

movimentos essenciais da alma em relação a Deus: adoração, pedido, perdão e 

proteção. Kardec dedicou-lhe comentário especial em 'O Evangelho Segundo o 

Espiritismo', ressaltando que ela contém, em síntese, toda a moral cristã. 

Percorramos cada linha com atenção, lendo não apenas as palavras, mas os 

estados interiores a que elas correspondem: 

 
Pai Nosso, que estais nos céus, 

 

Reconhecemos que o sinal vem de uma Fonte Central. Não somos órfãos no 

universo — há uma Inteligência que nos precede, que nos criou e que nos sustenta. 

 
Santificado seja o Vosso nome, 

 

É o ato de louvar. Reconhecemos a perfeição e a santidade do Criador — não 

porque Ele precise de reconhecimento, mas porque nós precisamos deste gesto de 

humildade para nos alinharmos à ordem que Ele representa. 

 
Venha a nós o Vosso reino, 

 

Pedimos que o nosso ser interior seja governado pelas leis do amor e da justiça — 

que o "reino" que invocamos se instale primeiro em nós, antes de se manifestar no 

mundo ao redor. 

 
Seja feita a Vossa vontade, assim na Terra como no Céu, 

 

É a aceitação plena. Reconhecemos que a Vontade do Pai, por vezes 

incompreensível à nossa visão limitada, é soberanamente justa — e que a nossa 

resistência a ela é sempre a fonte do nosso sofrimento desnecessário. 
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O pão nosso de cada dia nos dai hoje, 

 

Pedimos o sustento — não apenas do corpo, mas do espírito. O pão que nos nutre 

é também a sabedoria, a força moral e a luz de que cada dia necessitamos para crescer. 

 
Perdoai as nossas dívidas, assim como nós perdoamos aos nossos devedores, 

 

Este é o comando de "limpeza de cache": só podemos receber novos dados de luz 

se liberarmos os arquivos pesados da mágoa e do julgamento. A condição é explícita — 

pedimos ser perdoados na mesma medida em que perdoamos. 

 
E não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal. 

 

É o pedido de ativação do nosso firewall espiritual — a consciência vigilante que 

nos protege das influências inferiores e da nossa própria fraqueza. 

 
Amém. 

 

"Assim seja" — a afirmação de que acolhemos com plena vontade tudo o que 

acabamos de expressar. 

Quando não souber o que dizer, recite o Pai Nosso devagar, sentindo cada frase. 

É como restaurar o sistema às configurações originais de fábrica – e descobrir que 

essas configurações foram desenhadas com amor perfeito. 
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Capítulo X 

Você Nunca Está Offline 

 

 

A Promessa do Mestre 

 
"Eis que estou convosco todos os dias, até à consumação dos séculos." 

 

— Jesus, Mateus 28:20 

Chegamos ao fim desta jornada de sintonização – mas o verdadeiro intercâmbio 

começa agora. Jesus, o grande Mestre das almas, deixou-nos uma garantia que 

transcende o tempo: o Servidor Central nunca cai. O suporte espiritual funciona 

ininterruptamente, sem pausas, sem ausências. 

A Consciência de que Nunca Estamos Sós 

As lutas do cotidiano criam, por vezes, a sensação de que o sinal foi cortado – de que 

oramos e ninguém ouviu, de que caminhamos sem amparo. Mas, como aprendemos 

ao longo destas páginas, o sinal não falhou: fomos nós que nos desconectamos, ao 

deixarmos de orar, de vigiar, de amar. 

Mesmo quando não encontramos palavras, o simples desejo de ser melhor e de 

ajudar o próximo já emite um sinal de luz que os nossos mentores espirituais 

percebem. O Pai está sempre a um pensamento de distância. 

 

Mantenha a Rede Ativa 

Que este conhecimento não fique guardado apenas na memória — que se converta em 

prática diária: 

◆ Vigie: mantenha o seu antivírus emocional atualizado. Observe o pensamento 

antes que ele se converta em sentimento destrutivo. 

◆ Ore: estabilize a sua conexão todos os dias no "quarto secreto". Não como 

obrigação, mas como necessidade da alma — como quem bebe água. 

◆ Aja: continue a regar as sementes da prece com a água da caridade. Seja a 

resposta à oração de alguém. 
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Uma Última Prece 

 
Pai de Infinita Bondade, agradecemos por esta jornada. 

Que cada palavra deste livro seja luz no nosso caminho. 

Fortalece a nossa vontade para que sejamos instrumentos da Tua paz. 

Que a nossa conexão Contigo nos inspire a amar toda a Criação 

e a nunca fechar o coração para o irmão que tem fome. 

Que a Tua luz brilhe em nós e através de nós. 

Assim seja. 
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Posfácio 

 

 

O Amor que Alimenta 

 

Este PDF se encerra, mas uma história pode estar apenas começando. 

 

O Convite para a Caridade Viva 

 

Este material chegou até você de forma gratuita, como um presente da espiritualidade. 

Nossa proposta é que você transforme essa leitura em um instrumento de caridade 

viva: 

1. Aja Localmente: Se este conteúdo tocou seu coração, não pare na teoria. 

Procure e apoie entidades sérias que cuidam de pessoas em situação de 

vulnerabilidade em sua região. Cada recurso destinado a quem necessita é 

sagrado — converte-se em pão, dignidade e esperança reacesa. 

2. Seja o Milagre: Muitas pessoas oram pedindo um prodígio. Acreditamos que 

cada um de nós pode ser o milagre na vida de alguém hoje. 

3. Multiplique a Luz: Este arquivo é livre. Passe-o adiante. Compartilhe com 

quem precisa de uma palavra de consolo. Recomende nosso portal para que 

outros também tenham acesso gratuito a este conhecimento: 

luzempalavras.com.br 

A caridade é o único sinal que nunca cai e a única senha que abre todas as portas do 

Céu. Lembre-se: fora da caridade, não há salvação. 

 
Com gratidão e fraternidade, 

Lucas Antônio Massaro 

https://luzempalavras.com.br/

